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de 2022 (US$ 6,28/kg), no limite dos 
custos de produção, afetaram a com-
petitividade da produção e das exporta-
ções da maioria dos países produtores.

Evidentemente, o cenário interna-
cional já apresenta sinais de recupe-
ração econômica, a exemplo dos EUA, 
UE e China, basta ver que o próprio 
Equador exportou 105.792 t de cama-
rão marinho cultivado em dezembro 
de 2023, um volume 18% superior ao 
exportado em dezembro de 2022. 

No entanto, embora tenha havido 
um crescimento de 9% nas exportações 
de camarão do Equador para os EUA, 
em dezembro/2023, bem como de 
15% nas exportações para a Espanha e 
50% para a Itália, em relação a dezem-
bro/2022, ainda não é motivo para co-
memorações, haja visto que os preços 
médios do camarão equatoriano, das 
exportações de dezembro de 2023, te-
rem sido de US$ 4,75 / kg, abaixo dos 
US$ 4,81 / kg de novembro / 2023 e 
dos US$ 5,37 de dezembro de 2022.

Por outro lado, é preciso conside-
rar o papel da China no contexto da 
produção mundial de camarão, onde 
ocupa a 2ª posição (1.150.000 t) como 
produtora de camarão marinho culti-
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UMA ANÁLISE DA PRODUÇÃO, EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES MUNDIAL
EM 2023 E OS DESAFIOS E PROJEÇÕES PARA 2024

No entanto, o mercado mundial im-
portador de camarão, do ponto de vista fi-
nanceiro, não foi favorável para os princi-
pais países exportadores em 2023. O fato 
deve ser objeto de alerta para os demais 
países produtores, que estão crescendo 
nas produções, com foco nas exportações, 
a exemplo do Brasil e Venezuela. Basta ver 
que, enquanto a produção de camarão do 
Equador em 2023 (1.430.000 t) cresceu 
14% em relação a 2022 (1.270.000 t), o va-
lor total das suas exportações de 2023 
(US$ 6,3 bilhões) registrou um declínio de 
5% em relação a 2022 (US$ 6,65 bilhões).

Isso, a despeito do volume de ca-
marão cultivado do Equador exporta-
do em 2023 (1.215.000 t) ter sido 14% 
(154.000 t) superior ao volume expor-
tado (1.061.000 t) em 2022. Ainda, os 
efeitos da generalizada crise econômi-
ca mundial naturalmente contribuiram 
para a redução do consumo de camarão 
em 2023, com uma significativa baixa 
nos preços, que registraram uma que-
da de 17%, tanto por parte dos EUA, 
União Europeia, Japão, como China. As 
exportações de camarão foram afeta-
das duramente, haja visto que os pre-
ços do camarão exportado em 2023 
(US$ 5,18 /kg), em relação aos preços 

levantamento estatístico sobre as 
projeções da produção mundial 
de camarão marinho para 2024 
aponta para um crescimento de 
4,8%, em relação a 2023, o que, 

embora seja inferior à média do cresci-
mento setorial dos últimos 10 anos, no 
entanto, considerando a atual crise eco-
nômica mundial, associado a redução 
nos preços praticados pelos principais 
mercados importadores, o destaque vai 
para o fato de que os principais produto-
res mundiais, confiantes na recuperação 
da economia mundial, projetam cresci-
mentos nas suas produções de camarão. 

Nesse contexto, na análise sobre os 
principais países produtores de camarão 
marinho cultivado, o Equador se desta-
ca de forma preponderante, pois, se em 
2022 já havia assumido a liderança mun-
dial da produção (1.270.000 t), em 2023, a 
despeito da generalizada crise na econo-
mia mundial, sua produção cresceu pa-
ra 1.430.000 t, se mantendo na liderança, 
aliás, bem acima do segundo colocado, 
a China (1.150.000 t), seguida pela Índia 
(800.000 t), Vietnã (440.000 t), Indonésia 
(320.000 t), Tailândia (270.000 t), Brasil 
(180.000 t), México (145.000 t), Venezue-
la (60.000 t) e Arábia Saudita (55.000 t).
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vado. O país asiático, pelo segundo ano 
consecutivo (2022 e 2023), consagrou-
-se como o maior importador mundial 
setorial, cujas importações, 1.100.000 
t em 2023, superaram em 40% as dos 
EUA e 50% as da União Europeia, que 
até 2021, ocupavam o 1º e 2º lugar, nas 
importações mundiais de camarão.

Desse total, 715.000 t foram oriun-
das do Equador, o que representou 65% 
das suas importações de camarão, se 
tornando peça fundamental para aten-
der a demanda da China, mas ao mes-
mo tempo, estabeleceu uma dependên-
cia de tal ordem, que além das sensíveis 
quedas de preços, vem causando muitas 
preocupações e, um prejuízo da ordem 
de US$ 1,5 bilhão de dólares em 2023.

Enquanto isso, o Brasil, cuja pro-
dução desde 2016 cresce numa ta-
xa superior a 25% ao ano, saindo de 
60.000 t (2016) para 180.000 t (2023), 
se coloca em 6º lugar no ranking dos 
principais produtores de camarão ma-
rinho cultivado, com um importante 
detalhe, não exportou sequer 1 (um) 
kg de camarão cultivado em 2023.

No entanto, embora o mercado 
interno ofereça condições financei-
ras bem melhores que o mercado in-
ternacional, no nosso lúcido entendi-
mento, mesmo podendo continuar 
crescendo sua produção com foco no 
mercado interno, o mais lógico e reco-
mendado será iniciar um movimento 
de retorno ao mercado internacional.

Devido aos problemas com a União 
Europeia e o fato do mercado america-
no, no caso do Brasil, só funcionar co-
mo segundo mercado, países como a 
China, Coreia do Sul e Reino Unido são 
as alternativas de maior viabilidade. 
Embora, uma triangulação com os Emi-
rados Árabes ou alguns países da Áfri-
ca também merece ser considerada.

Na verdade, com a tradição do ca-
marão cultivado do Brasil, que ocupou 
uma favorável posição nas importações 
de camarão pequeno médio dos EUA em 
2003 e nas importações de camarão tro-
pical da União Europeia em 2004, inclu-
sive, participando com 28% das impor-
tações da França, o mercado mundial 
mais exigente, com a Índia e Equador, se 

mantendo em 2º e 3º lugar, em ambos 
os mercados, EUA e EU e França, não há 
dúvidas de que o retorno ao mercado in-
ternacional deverá ser uma prioridade 
e uma meta de curto e médio prazos.

Para isso, os grandes produtores 
devem tomar as iniciativas, sob pena 
de caminharmos para um excesso de 
oferta no mercado interno, uma vez 
que essa base de micros, pequenos e 
médios (95%) não tem condições de 
exportarem, sem a intermediação dos 
grandes produtores ou de Âncoras. 

Além disso, os desafios presentes, 
da maior urgência para a sustentabi-
lidade e continuado crescimento da 
carcinicultura brasileira, são, priorita-
riamente,  a normalização das impor-
tações continuadas de matrizes SPF / 
SPR do Penaeus vannamei e a imediata 
suspensão das importações de cama-
rão do Equador, pela constatação da 
presença da EMS / AHPND (Morte Sú-
bita), com base na IN 02/2018, Art 8º - 
Parágrafo único: “Na hipótese de ocor-
rência de emergência sanitária no país 
exportador, como medida de precau-
ção, caberá a Secretaria Geral da Presi-
dência da República, no caso atual, a 
SDA/MAPA, proceder a imediata sus-
pensão da autorização de importação 
do organismo aquático que julgar de 
risco sanitário para a cadeia produti-
va e para a fauna aquática do país”.

E, também, a regularização am-
biental e a concessão de financia-
mentos para investimentos e cus-
teio operacional.  ■

1 Presidente da ABCC, presidente da 
MCR e diretor do DEAGRO/FIESP, 
membro titular do CONAPE/MPA 

Fonte: ABCC - Janeiro/2024

TABELA 2

EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DO CAMARÃO 
MARINHO CULTIVADO NO MERCADO 
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TABELA 1

ESTUDO COMPARATIVO DA EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CAMARÃO 
MARINHO CULTIVADO DO EQUADOR E DO BRASIL: 1998-2023

Fonte: ABCC , Undercurrent News/CNV - Fevereiro/2024

1998

7.2
54

14
4.

00
0

1999

16
.05

4
11

9.7
00

2000

25
.38

8
50

.11
0

2001

40
.00

0
45

.26
9

2002

65
.25

3
63

.60
0

2003

90
.19

0
77

.4
00

2004

75
.90

4
89

.60
0

2005

65
.00

0
11

8.
50

0

2006

65
.00

0
14

9.2
00

2007

65
.00

0
15

0.0
00

2008
70

.00
0

15
0.0

00
2009

65
.00

0
18

0.0
00

2010

75
.00

0
17

0.0
00

2011

69
.57

1
17

8.
01

9

2012

75
.00

0
27

0.0
00

2013

85
.00

0 30
5.0

00

2014

85
.00

0 33
0.0

00

2015

76
.00

0 36
0.0

00

2016

60
.00

0 39
5.0

00

2017

65
.00

0
47

0.0
00

2018

77
.00

0
50

0.0
00

2019

90
.00

0
67

0.0
00

2020

11
2.0

00
73

6.0
00

2021

12
0.0

00
1.0

00
.00

0

2022

15
0.0

00
1.2

70
.00

0

2023

18
0.0

00
1.4

30
.00

0

Equador
Brasil

1.474,5%

99,57%


